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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: O monitoramento dos indicadores 
de custos é uma importante ferramenta para 
auxiliar os produtores rurais na tomada de 
decisão. Assim, o objetivo foi verificar os 
indicadores de custos na terminação de 
cordeiros. O experimento foi realizado na 
UTFPR, Campus Dois Vizinhos – PR. Utilizaram-
se 24 cordeiros não castrados, mestiços Dorper 
e Santa Inês, em delineamento experimental 
inteiramente casualizado, com 3 tratamentos 
e 8 repetições. Os tratamentos consistiram 
em: pastagem de Aruana sem sombreamento; 
pastagem de Aruana, com sombreamento; 
e confinamento. Nos sistemas a pasto foi 
fornecida suplementação de 1,5% em relação 
ao peso vivo (PV). O abate procedeu-se quando 
os cordeiros alcançaram os 40 kg de PV. Após, 
foi realizada a secção dos cortes da carcaça e 
seus valores foram obtidos no comércio local. 
Para a análise dos custos durante a terminação, 
considerou-se a implantação e manutenção dos 
sistemas de produção; aquisição e transporte 
dos animais; custos de abate; assistência 
técnica; mão de-obra-fixa e temporária; 
alimentação; medicamentos; energia elétrica; 



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo 24 187

depreciações; anuidade sindicato rural; custo de oportunidade do capital investido e 
da terra. O confinamento apresentou os maiores investimentos para a implantação 
(R$ 31.495,56) e custo operacional total (R$6.823,34). A maior remuneração foi no 
silvipastoril (R$ 5.833,06), devido a comercialização da produção de madeira entre 
o início e final do experimento. Isso resultou na menor margem líquida negativa (-R$ 
229,63) em comparação aos demais sistemas de produção. A margem de lucro foi 
negativa nos diferentes sistemas de produção, apresentando dificuldades econômicas 
em saldar seus respectivos custos inerentes à fase de terminação dos cordeiros. 
PALAVRAS-CHAVE: Silvipastoril, pastagem de aruana, confinamento, ovinocultura.

INDICATORS OF COSTS IN THE TERMINATION OF LAMBS IN DIFFERENT 
PRODUCTION SYSTEMS

ABSTRACT: Monitoring of cost indicators is an important tool to assist rural producers 
in decision-making. Thus, the objective was to verify the cost indicators in the finishing 
of lambs. The experiment was carried out at UTFPR, Campus Dois Vizinhos - PR. 
Twenty-four non-castrated Dorper x Santa Inês crossbred lambs (n=24) were used, in 
a completely randomized experimental design with 3 treatments and 8 replicates. The 
treatments consisted of: Aruana pasture without shade; Aruana pasture with shading; 
and feedlot. In systems a pasto was used food supplementation of 1.5% in relation to 
the live weight (PV). The slaughter was carried when the lambs reached the pre-set 
slaughter live weightof 40 kg of PV. Subsequently, the carcass cuts were obtained and 
their commercial values ​​were verified in the local market. For an analysis of the costs 
during the termination, it was considered the implantation and maintenance of the 
production systems; purchase and transport of animals; slaughtering costs; technical 
assistance; fixed and temporary work; supplementation of food; medicines; electricity; 
depreciation; rural syndicate annuity; opportunity cost of invested capital and land. The 
greater capital for implementation was on feedlot it (R$ 31,495.56) and the cost total 
operational total (R$ 6,823.34). The highest remuneration it was on silvipastoral (R$ 
5,833.06), due to the commercialization of the wood between the beginning and end of 
the experiment. This resulted in a lower negative net margin (-R$ 229.63) compared to 
the other production systems. The profit margin was negative in the different production 
systems, presenting economic difficulties in paying their respective costs inherent to 
the finishing phase of the lambs.
KEYWORDS: Silvipastoral, pasture of aruana, feedlot, sheep.

1 | 	INTRODUÇÃO

As propriedades rurais necessitam de um adequado monitoramento dos custos 
financeiros relacionados as atividades produtivas. Esse monitoramento deve incluir 
as diversas etapas relacionadas a produção animal, pois são fatores determinantes 
na busca de uma melhor eficiência produtiva. 
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Entre as etapas produtivas que devem ser consideradas para uma análise 
de custos eficientes, está a alimentação, transporte dos animais, depreciação 
de instalações e equipamentos, mão de obra, energia elétrica, medicamentos e 
custo de oportunidade do capital investido, refletindo no sucesso conjuntural do 
empreendimento. Nesse sentido, Gouveia et al. (2006) comentam que a análise 
econômica é uma ferramenta primordial para que o produtor consiga estabelecer 
quais são as prioridades, identificar a possibilidade de novos investimentos e avaliar 
os indicadores de custos nos sistemas produtivos. Para isso, é necessário ter o 
conhecimento sobre as definições de custos variáveis e fixos que, somados aos 
custos de oportunidade do capital investido e da terra, resultam no custo operacional 
total para que uma determinada atividade possa ser conduzida. 

Importante reportar que os custos variáveis são aqueles que variam em 
proporção direta sobre o volume produzido, enquanto que os custos fixos 
permanecem inalterados ao longo do ciclo produtivo, independentemente da escala 
de produção (Viana e Silveira, 2008). Já o custo de oportunidade do capital investido 
na estruturação do sistema de produção, bem como o custo de oportunidade da 
terra é compreendido como a possível remuneração do valor financeiro aplicado no 
mercado financeiro (Nunes, 2017).

O gerenciamento das atividades econômicas é fundamental para garantir a 
eficiência produtiva, visando melhor desempenho animal na terminação de cordeiros, 
além de conciliar baixos custos de produção com carcaças que atendam às exigências 
do mercado consumidor. Também, possibilitando que os custos, receitas e lucros 
possam ser expressos sobre o desempenho dos cordeiros ou por área, tornando-se 
indicadores econômicos importantes para beneficiar a melhor compreensão sobre a 
evolução do empreendimento.

Sendo assim, este estudo tem por objetivo avaliar os indicadores de custos na 
terminação de cordeiros mantidos em pastagem de Panicum Maximum cv. Aruana, 
com e sem sombreamento, bem como no confinamento em aprisco.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Unidade de Ensino e Pesquisa (UNEPE) 
de ovinos e caprinos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
Campus Dois Vizinhos – PR. O trabalho de campo teve início em dezembro de 2016 
com término em março de 2017, compreendendo um período total de 117 dias. As 
atividades seguiram os princípios éticos determinados pela Comissão de Ética no 
Uso de Animais (CEUA – UTFPR), aprovado de acordo com o protocolo nº 2016/28. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 3 tratamentos 
e 8 repetições. Os tratamentos foram: pastagem de Panicum maximum cv. Aruana, 
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sem sombreamento + suplementação alimentar de 1,5% na matéria seca (MS) 
(PAss); pastagem de Panicum maximum cv. Aruana, com sombreamento natural 
proporcionado pela espécie arbórea, Louro-Pardo Nativo (Cordia trichotoma) + 
suplementação alimentar de 1,5% na MS (PAcs); confinamento em aprisco com 
uma relação entre volumoso e concentrado na dieta de 20:80, mantendo uma sobra 
diária de 10% do alimento fornecido (COp). As dietas foram elaboradas de acordo 
com o NRC (2007) para atender 18% de proteína bruta (PB) e 75% de nutrientes 
digestíveis, sendo fornecida duas vezes ao dia, correspondendo a 50% às 8 horas e 
o restante às 15 horas. O fornecimento do sal mineral específico para ovinos foi na 
medida de, aproximadamente, 20 gramas por animal/dia. 

Foram utilizados 24 cordeiros não castrados (8 animais em cada tratamento) 
provenientes de cruzamento das raças Dorper x Santa Inês, adquiridos em 
propriedade particular logo após o desmame. Os animais entraram no experimento 
com peso vivo médio (PV), escore da condição corporal (ECC) e idade (dias) de: 
23,54±1,53 kg/PV, ECC de 2,43±0,16 e 139±3,62 dias na PAss; 23,12±2,23 kg/PV, 
ECC de 2,50±0,35 e 136±6,70 dias na PAcs; 22,24±1,85 kg/PV, ECC de 2,14±0,33 
e 140±6,87 dias no COp.

Os cordeiros foram pesados em balança digital em intervalos de 21 dias, para 
estimar o ganho de peso médio diário (GMD). Durante a pesagem, realizou-se a 
avaliação subjetiva do estado da condição corporal (ECC) de acordo com Russel et 
al. (1969) (Tabela 1). O tempo de permanência dos cordeiros em seus respectivos 
tratamentos foi determinado em função do desenvolvimento corporal até atingir o 
peso na origem pré-determinado de abate (40 kg de PV), além de considerada a 
idade de abate. O peso na origem é compreendido como o peso corporal alvo de 
abate, antes de submeter o animal ao jejum de sólidos. Após, às 16 horas de jejum 
de sólidos, os animais foram novamente pesados para obtenção do peso corporal ao 
abate (PVA) (Tabela 1) e insensibilizados por eletronarcose, seguido de sangria com 
corte na artéria carótida e veias jugulares e posterior evisceração de acordo com a 
instrução normativa No 3, de 17 de janeiro de 2000 do Ministério da Agricultura e do 
Abastecimento – Secretaria de Defesa Agropecuária.
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Após o período em que as carcaças permaneceram na câmara frigorífica 
(24 horas a 4 oC), os principais cortes comerciais foram obtidos, de acordo com 
metodologia de Silva, Sobrinho e Osório (2008), separação e pesagem dos cortes 
paleta; pescoço; costelas; flancos + ponta de costela; lombo e pernil.

A análise dos indicadores de custos partiu dos investimentos iniciais atribuídos 
ao dia zero (entrada dos animais nos piquetes), considerando que os montantes 
obtidos fossem equivalentes aos valores pagos para a implantação dos sistemas 
de produção. O valor para a aquisição da área foi de R$ 19.000,00/hectare, 
referente ao município de Dois Vizinhos – PR e, adotando o valor da terra atribuído 
à classificação B-VI, caracterizada por terras adaptadas, em geral, para pastagens e 
ou reflorestamento, com problemas simples de conservação (SEAB, 2017). 

A área total utilizada para estabelecer a terminação na pastagem foi de 0,16 
hectares, para o sistema de produção PAss (R$ 2.400,00) e PAcs (R$ 2.400,00). 
Valores superiores ao COp (R$ 108,00), devido a menor área útil (72 m²). A construção 
do aprisco foi orçada em R$ 19.922,64, assim como a aquisição de oito (8) bebedouros 
automáticos com capacidade para 6 litros/cada (R$ 330,00), além da mão-de-obra 
estimada em 40% sobre o valor total dos materiais (R$ 8.101.06). A porcentagem 
da mão-de-obra estimada sobre os custos dos materiais utilizados na construção do 
aprisco de madeira (40%) foi obtida mediante consulta a um profissional habilitado. 
Os materiais necessários para a implantação dos sistemas hidráulico (R$ 1.076,17) 
e elétrico (R$ 439,21), já acrescidos dos seus respectivos custos com mão de obra 
também foram contabilizados.

Nos sistemas de produção a pasto, considerou-se a construção das cercas, 
sendo utilizados 55 palanques de madeira; 20 palanques de concreto; 24 tramas/
barrotes de madeira; 4 cochos de PVC para alimentação; 4 bebedouros automáticos 
com capacidade de 6 litros/cada; 244 metros de tela específica para ovinos, além 
das aberturas, acrescidos dos seus respectivos custos com mão de obra, totalizando 
R$ 1.604,40 em cada sistema de produção. Os valores para o sistema hidráulico 
(R$ 295,40) e elétrico (R$ 67,20) foi o mesmo na PAss e PAcs. Contabilizou-se a 
aquisição de uma pistola dosificadora; uma balança eletrônica com capacidade para 
250 kg, 8 identificadores individuais (brincos/colares), orçados em R$ 1.496,89 em 
cada sistema de produção.

O custo de implantação do sistema PAcs (silvipastoril) com a espécie arbórea 
Louro-Pardo Nativo (Cordia trichotoma) foi obtido a partir de pesquisa desenvolvida 
por Antonelli (2014), na mesma área em que o presente estudo foi conduzido (R$ 
1.082,53 na área de 1.600 m². Considerou-se o valor atribuído a produção de madeira 
(em pé), presente no início das atividades, sendo um importante indicativo para 
verificar o incremento na produção de madeira (m³) e sua respectiva remuneração 
(R$) durante a fase de terminação. Verificou-se uma produção inicial de 1,37 m³ de 
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Louro-Pardo Nativo (R$ 1.367,31). O valor médio (R$ 236,50) de comercialização do 
m³ foi sugerido por Campos Filho et al. (2015).

Para a “implantação da pastagem”, verificou-se o mesmo valor entre os sistemas 
de produção na PAss (R$ 207,97) e na PAcs (R$ 207,97). Para isso, levou-se em 
consideração o preparo do solo, aplicação de calcário e do adubo superfosfato 
simples. Desta maneira, estima-se que cada atividade teve uma duração média de 
30 minutos (R$ 80,00/hora) na área correspondente a 1600 m². Também, foi utilizado 
2,400 kg de semente (R$ 15,95/kg); 4,700 kg de superfosfato simples (R$ 7,90/kg) e 
160 kg de calcário (R$ 0,08/kg). Informações obtidas no mercado local e simuladas 
em cada sistema de produção a pasto.

Os cordeiros foram adquiridos no mês de novembro no município de Dois 
Vizinhos - PR, considerando o preço médio de compra do quilograma do peso vivo 
para o Estado do Paraná (R$ 7,47 kg/PV) (CEPEA, 2018). O peso total dos 8 cordeiros 
utilizados na PAss, PAcs e COp foram de, respectivamente 184,75; 182,70; 178,80 
kg de PV. O transporte dos animais foi realizado em um caminhão com capacidade 
máxima de 3,5 toneladas e autonomia de 5 km/Litro. O preço pago pelo km rodado foi 
de R$ 4,10 com base no valor do litro do Diesel de R$ 3,00 (SINDICOMBUSTIVEIS-
PR, 2017). Os cordeiros foram adquiridos de um produtor local, distante 16,5 km de 
onde foi realizado o experimento. Por outro lado, o transporte dos animais para o 
abate foi correspondente a uma distância total percorrida de 1 km. O custo de abate 
foi estimado em R$ 25,00/indivíduo através de pesquisas a diferentes frigoríficos no 
Estado do Paraná, não restringindo apenas a região Sudoeste, devido a escassez 
de abatedouros para a espécie ovina que apresentem, no mínimo, inspeção sanitária 
estadual. 

Os valores foram referentes a 80% do salário mínimo nacional vigente no ano 
de 2017, de acordo com o Decreto n.8.948/2016 (R$ 937,00) (GUIA TRABALISTA, 
2017), totalizando um custo com a assistência técnica de R$ 562,20/mês. As 
atividades foram: pesagem dos cordeiros, ajuste do concentrado, bem como a carga 
animal nos piquetes de acordo com a massa de forragem. Os sistemas na PAss, 
PAcs e COp foram utilizados por um período correspondente a 86, 97 e 79 dias, 
respectivamente.

A mão de obra fixa foi calculada de acordo com o piso salarial rural para uma 
jornada de trabalho de 44 horas semanais (R$ 1.031,02), bem como as taxas de 
FGTS e INSS de 8,00 e 2,70% a.m., respectivamente, totalizando R$ 1.141,34 
(FAEP, 2017). O valor/hora foi de R$ 6,48 e o período de tempo total destinado 
para as atividades na PAss, PAcs e COp foram de 135,15; 152,42 e 248,29 horas, 
respectivamente.

No campo, o manejo consistiu na pesagem e fornecimento da alimentação, 
bem como a limpeza dos comedouros e bebedouros; fornecimento de sal mineral, 
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além da revisão de cercas, dos sistemas hidráulicos, das pastagens e animais. No 
COp, seguem as mesmas atribuições anteriormente citadas, com exceção para os 
itens: revisar cercas e pastagem. Contudo, houve a necessidade de pesar as sobras 
diárias da alimentação de cada cordeiro e, também, limpeza sanitária das instalações. 
Ademais, considerou-se a mão de obra eventual (diaristas) de R$ 70,00/dia praticada 
na região, para uma jornada de trabalho diária de 8 horas/dia, principalmente para 
os finais de semana (R$ 8,75 hora/trabalho/diária). 

Os cordeiros foram vacinados via subcutânea para Clostridiose (2 ml/animal), 
com reforço após 30 dias (R$ 0,26/ml). Para a vacinação utilizou-se seringas (10 
ml) e agulhas descartáveis que tiveram um preço de compra de R$ 21,96 em cada 
sistema de produção. Também, foi realizado o controle da parasitose gastrintestinal 
através da administração do antihelmíntico com o princípio ativo Oxfendazol via 
oral, de acordo com as especificações do produto (1 ml para cada 10 kg-1 de peso 
corporal). Cada animal recebeu 2 ml, com preço de compra de R$ 0,06/ml. Após o 
início do experimento, os cordeiros, os quais foram adquiridos de um produtor local, 
começaram a apresentar proglotes junto as fezes, caracterizando a presença de 
cestódeos (Moniezia spp.) que albergam o intestino delgado do hospedeiro definitivo 
(ovinos). Portanto, foi utilizado o princípio ativo Albendazol via oral, na dosagem de 
4 ml/animal (R$ 0,04/ml) para o controle da parasitose. Foram contabilizados os 
custos com luvas descartáveis e spray “mata bicheira” (larvicida, bernicida, repelente 
e cicatrizante), com custos totais de R$ 3,40 e 15,64, respectivamente, em cada 
sistema de produção.

O cálculo do consumo de energia elétrica foi estimado para o uso de uma 
balança eletrônica de plataforma (média de 6,9 watts/hora) e 4 lâmpadas econômicas 
de 60 watts/hora cada. Considerou-se a utilização de, aproximadamente, 2 horas/dia 
para a balança e a mesma carga horária para as lâmpadas no COp. No entanto, para 
os sistemas a pasto, foi contabilizada apenas a utilização da balança eletrônica (10 
minutos/dia) para pesagem da alimentação, além da pesagem dos cordeiros a cada 
21 dias durante um período de tempo referente a 1 hora, de acordo com a seguinte 
fórmula (COPEL, 2017): Consumo de energia (kW/h) = ((consumo de energia do 
produto em watts x horas diárias de utilização) / valor de conversão de watts em 
quilowatts que é 1000).  A tarifa em R$ kW/h para o subgrupo rural incluindo ICMS e 
PIS/COFINS, de acordo com a Resolução No 2.255 (20/Junho de 2017) da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) foi de R$ 0,48 (COPEL, 2017). Os custos com 
energia elétrica na PAss e PAcs foram os mesmos durante a fase de terminação (R$ 
0,57), sendo inferiores aos comparados ao COp (R$ 18,86).

O preço de compra do (kg), com base na matéria natural, para o farelo de 
milho, soja, trigo, feno de azevém, calcário calcítico e sal mineral foram de R$ 
0,98; 1,79; 0,93; 0,87; 4,18 e 2,69, respectivamente. Foram utilizados um total de 
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464,20 e 475,69 kg de concentrado nos sistemas a pasto de aruana sem e com 
sombreamento, respectivamente. No confinamento, concentrado + volumoso (feno 
de azevem), corresponderam a 787,95 kg. O valor (R$) de cada ingrediente utilizado 
nas dietas pode ser visualizado na Tabela 2.

O cálculo da depreciação (vida útil) foi realizado de acordo com Barbosa e 
Souza (2007), através da seguinte equação: (Depreciação = (valor inicial do bem 
– valor final do bem) / vida útil). Para o valor final do bem, estipulou-se de acordo 
com Barros et al., (2009) que corresponderia a 20% sobre o valor inicial. A vida 
útil das benfeitorias; sistema hidráulico; sistema elétrico; material e equipamentos; 
sistema silvipastoril e pastagem de aruana foram de 30; 5; 5; 10; 20 e 5 anos, 
respectivamente (Della Giustina, 1995; Barros et al., 2009; Bonanza, 2014; RFB, 
2014). O valor referente a depreciação anual da pastagem foi obtido por intermédio 
dos custos totais de implantação, acrescidos da manutenção, divididos pela vida útil 
(10 anos) (Canziani e Dossa, 2000). 

Para a manutenção da pastagem de aruana na PAss e PAcs, foi contabilizado a 
utilização de 50 kg de adubo NPK (05-20-20) (R$ 85,00), 50 kg de ureia agrícola (R$ 
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82,50) e terceirização do maquinário equivalente a 30 minutos de uso (R$ 40,00). 
A manutenção do componente arbóreo foi referente às atividades de aplicação de 
formicida e raleio com duração de 1 e 2 dias, respectivamente, considerando o 
valor da mão de obra diária de R$ 70,00, acrescidos de R$ 30,00, referente aos 
materiais e insumos necessários para com as atividades. Os valores foram obtidos 
para a área útil de cada sistema a pasto, equivalente a 1600 m² (0,16 ha). No COp, 
a manutenção foi equivalente aos reparados nos sistemas hidráulico e elétrico, bem 
como aos eventuais problemas na estrutura, principalmente nos portões de acesso 
as baias. O valor necessário para essas manutenções foi de R$ 200,00.

O valor com a anuidade do sindicato rural para o município foi de R$ 165,00, 
sendo este valor utilizado em cada sistema de produção, considerando o período de 
tempo em que os tratamentos foram utilizados. 

Considerou-se, de acordo com Canziani (2005), a taxa de 6% a.a. sobre o custo 
de oportunidade do capital investido e da terra. A receita bruta foi obtida após o abate 
e comercialização dos produtos cárneos. Os cortes comerciais e seus respectivos 
valores de mercado foram: pernil de cordeiro, R$ 32,80/kg; costela, R$ 22,80/kg; 
paleta, R$ 29,65/kg; lombo, R$ 68,00/kg e pescoço, R$ 19,80/kg. As cotações foram 
obtidas em diversas regiões do Estado do Paraná através de pesquisas eletrônicas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos indicadores de custos ficou restrita as informações obtidas durante 
a fase de terminação, desconsiderando quaisquer dados econômicos referente a 
utilização das áreas em períodos anteriores. Sendo assim, no início do experimento 
foram contabilizados os investimos iniciais para a implantação dos sistemas (Tabela 
4). 

Apesar do COp representar menores custos com a aquisição da área, o mesmo 
apresentou os maiores investimentos com as instalações hidráulica, elétrica e 
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benfeitorias. Elevados investimentos estruturais, em pequenas áreas, são importantes 
na busca de melhores resultados produtivos, garantindo o sucesso econômico do 
empreendimento. Nos sistemas a pasto os investimentos iniciais foram semelhantes, 
com destaque para a PAcs, a qual teve um maior valor inicial devido a implantação 
do componente arbóreo. 

Após o término das avaliações, foi possível calcular os custos totais de 
produção, com destaque para o custo variável, que foi superior no COp (Tabela 4). 
Situação impulsionada pela mão de obra temporária e insumos para a alimentação 
dos cordeiros. O elevado custo com a alimentação foi atribuído a relação concentrado 
(80%) e volumoso (20%) na dieta dos cordeiros. Resultando na maior quantidade de 
insumos e, consequentemente, nos elevados custos para aquisição dos ingredientes 
da dieta, sobretudo farelo de milho e soja.

As variações observadas entre assistência técnica e mão-de-obra temporária 
foram reflexos do período de tempo em que os sistemas foram utilizados. Valores 
idênticos foram verificados para o transporte dos cordeiros até os sistemas produtivos; 
transporte para o abatedouro; custo total com o abate; medicamentos, manutenção da 
pastagem, bem como o consumo de energia elétrica entre os sistemas de produção 
PAss e PAcs (Tabela 5).

O maior custo fixo total foi observado no COp, impulsionado pelos valores de mão 
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de obra fixa, depreciação e manutenção do sistema de produção. O COp necessitou 
maiores investimentos iniciais (Tabela 5) e, também, ocasionou elevados valores de 
depreciação, sobretudo, das benfeitorias e instalações hidráulica e elétrica (Tabela 
4). Na PAcs, a depreciação foi de 30,54% superior, quando comparada a PAss. 

O custo de oportunidade total, o qual é definido, segundo Viana e Silveira (2008), 
como a remuneração alternativa para as atividades sobre os valores atribuídos a 
terra e ao capital investido, foram superiores nos sistemas com produção a pasto, 
pois a área útil apresentou uma maior dimensão, quando comparado ao COp. Os 
custos de produção, obtidos através do somatório dos valores operacionais (C) e de 
oportunidade da terra e capital (D), resultaram no maior custo operacional total no 
COp (R$ 6.823,34), seguido da PAcs (R$ 6.062,70) e PAss (R$ 5.535,52). 

As principais atividades que compõem os custos variáveis, fixos e de 
oportunidades foram expressas, em porcentagem, em relação aos custos operacionais 
totais (Figura 1). Desta maneira, foi possível verificar que o confinamento apresentou 
as menores porcentagens para a aquisição dos animais (21,81%), transporte e 
abate (5,55%), assistência técnica (24,17%), medicamentos (0,77%), custo de 
oportunidade do capital investido e da terra (0,12%) e anuidade do sindicato rural 
(0,70%). No entanto, ocasionou maiores valores com a mão de obra fixa (31,40%) 
e temporária (11,56%), alimentação (15,02%) e energia elétrica (0,37%). Assim, do 
ponto de vista econômico, custos elevados podem reduzir a margem de lucro e 
comprometer o empreendimento (Barbosa et al., 2012).  

Na PAss, valores superiores foram obtidos para a aquisição dos cordeiros 
(24,90%), transporte e abate (6,13%), medicamentos (0,86%) e custo de oportunidade 
do capital e terra (1,35%). Na PAcs, notou-se que o único item que refletiu em menor 
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custo, em comparação aos outros sistemas, foi a alimentação (9,72%). 
Entretanto, o sistema na PAcs resultou na maior depreciação e manutenção 

com o componente arbóreo (7,21%) e anuidade com o sindicato rural (0,79%). A 
manutenção no sistema PAcs foi superior ao COp (6,48%) e a PAss (4,92%). Logo, 
as porcentagens apresentaram alterações de acordo com os custos operacionais 
totais necessários para conduzir os cordeiros na fase de terminação. Decorrência 
das características dos cenários produtivos e da necessidade em maior ou menor 
intensificação em suas utilizações, como, por exemplo, no COp; sistema de produção 
em que os cordeiros atingiram o peso de abate em menor período de tempo, porém 
houve a necessidade de um incremento com as atividades relacionadas ao manejo 
para otimizar o ganho de peso e atender as exigências nutricionais da categoria. 

Após o abate, considerou-se a comercialização dos principais cortes da carcaça 
a partir dos seus respectivos valores de mercado. O mesmo foi realizado para o 
incremento na produção de madeira durante a fase de terminação (Tabela 6).

A produção total, em kg, dos principais cortes comerciais da carcaça de 
ovinos, foi superior no COp, em comparação aos sistemas de produção a pasto, 
os quais apresentaram valores semelhantes. Consequentemente, devido a maior 
quantidade de carne produzida, houve, também, maior remuneração para os cortes 
da carcaça advindos dos cordeiros confinados. Situação esperada, pois os cordeiros 
estabulados apresentaram o melhor desempenho zootécnico, resultando na maior 
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produção (Tabela 6).
Porém, o incremento de madeira entre o início e término do experimento foi 

determinante para que o sistema na PAcs apresentasse receita bruta superior, 
comparada aos outros sistemas de produção avaliados. Nesse sentido, o crescimento 
do componente arbóreo durante a fase de terminação foi estimado em 1,54 m³ 
(produção final de 2,91 m³ - produção inicial de 1,37 m³ = 1,54 m³). 

O sistema na PAcs, além de contribuir com a diversificação econômica, também 
remete as características de sustentabilidade do sistema, pois, segundo Estremote 
et al. (2015), há melhorias nas condições físicas e químicas do solo, bem como no 
conforto térmico e proteção dos animais, frente às diversidades climáticas. Leme et 
al. (2005), salientam que os componentes arbóreos promovem o sombreamento para 
os ovinos em pastejo, proporcionando um microclima favorável, reduzindo o estresse 
e elevando a produtividade. Logo, a produção animal em sistema silvipastoril pode 
ser considerada uma alternativa economicamente viável por beneficiar a produção 
de carne, leite e lã (Restle et al., 2007; Estremote et al., 2015).

A partir dos custos e receitas totais, foi possível verificar que a margem líquida 
(lucro) foi negativa na PAss, PAcs e COp, com valores de - R$ 1.357,32; - R$ 229,63 
e - R$ 1.411,81 respectivamente (Tabela 7). 

Embora o COp tenha resultado em elevada receita bruta, é importante ressaltar 
que os custos de produção foram elevados em comparação aos demais sistemas e, 
portanto, ocasionando prejuízo notavelmente superior constatado a partir da margem 
líquida.

Torna-se válido salientar que o COp é uma estrutura que pode ser facilmente 
utilizada ao longo do ano, ou seja, após a saída de um lote de animais, prontamente 
pode ser alocado um novo grupo. Desta maneira, Lopes et al. (2004) relatam que há 
uma diluição dos custos fixos, otimização dos custos variáveis como, por exemplo, 
a aquisição de insumos em maior escala e possibilitando a venda de cordeiros no 
período considerado como entressafra, ou seja, entre os meses de maio a agosto. A 
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tendência a partir do mês de agosto, é que ocorra uma diminuição na remuneração 
por quilograma de peso vivo, tendo em vista a elevada disponibilidade de animais 
para o abate. A ocupação das instalações pelos animais depende do peso e da 
categoria, podendo alocar uma quantidade maior ou menor de ovinos durante um 
determinado período produtivo.   

Por outro lado, a utilização da pastagem é acompanhada pela sazonalidade 
na produção forrageira, além dos períodos de descanso necessários para os tratos 
culturais. Sendo assim, após a saída dos animais torna-se fundamental adubar 
a vegetação e aguardar o reestabelecimento do componente vegetal para uma 
adequada disponibilidade de forragem ao pastejo. A massa de forragem, bem como o 
período de utilização dos piquetes é determinante sobre a carga animal, de maneira 
que não ocorra o comprometimento estrutural da vegetação, sobretudo da parte 
mais palatável e de vital importância para o crescimento, as folhas.

A análise dos indicadores de custos na produção de ovinos é oportuna, pois 
permite ser utilizada como ferramenta para a tomada de decisão, visando reduzir 
os custos inerentes a produção e sendo constituinte fundamental no planejamento 
das atividades vinculadas, não apenas na terminação de cordeiros, mas sim, em 
quaisquer segmentos produtivos.

4 | 	CONCLUSÃO

A margem de lucro foi negativa nos diferentes sistemas de produção, 
apresentando dificuldades econômicas em saldar seus respectivos custos inerentes 
à fase de terminação dos cordeiros. 
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